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OBJETIVO 

 

O objetivo do curso é apresentar e discutir as várias modalidades historiográficas que, 

pelo menos desde o século passado, vêm sendo empregadas para pensar e escrever a 

história da antropologia. Nesse percurso, busca-se igualmente debater a importância da 

historiografia da antropologia para a produção do conhecimento antropológico atual. O 

curso visa suprir a lacuna de uma discussão específica sobre como escrever a história da 

antropologia e o que fazer com essa história no processo corrente de produção do 

conhecimento antropológico. 

 

 

 

CONTEÚDO 

 

O conteúdo abordado inclui as diversas modalidades historiográficas empregadas na 

redação da história da disciplina, entre as quais se encontram: as histórias escritas por 

antropólogos no final da carreira, como Robert Lowie e Alfred Haddon; as histórias 

redigidas por historiadores em sentido estrito, como George W. Stocking, Jr.; as 

histórias pautadas em pesquisas meticulosas de arquivo, como a de Christine Laurière; 

as histórias focadas na descrição crítica de escolas e teorias, como a de Adam Kuper; a 

história da antropologia segundo um problema epistemológico, como a relação entre 

antropologia e literatura estudada por Vincent Debaene; as biografias de antropólogos, 

como a de Marcel Fournier; a história da antropologia segundo uma inflexão de gênero 

e raça, como a de Mariza Corrêa; a organização de coletâneas de cartas dos antro-

pólogos, como a que Robert Ackerman dedicou a James G. Frazer; a preparação de 

edições críticas de textos clássicos, como se vê na coleção “Biblioteca Durkheimiana” 

publicada pela Edusp; a compilação bibliográfica das obras dos antropólogos, como a 

que Louis Yvert realizou dos textos de Michel Leiris. Ao mesmo tempo, a discussão 

desse conteúdo passa pela análise de certas questões indispensáveis: a relação entre 

presentismo e historicismo; a história da antropologia como um problema antropológi-

co; os limites do conhecimento historiográfico sobre a disciplina; as várias periodiza-

ções possíveis na história da antropologia. 
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